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PDU DE VITÓRIA

Proposta de prédio menor na orla
Prefeitura propõe que
o novo Plano Diretor
Urbano reduza o limite
de altura também no
entorno de morros
e próximo a canais

Daniel Figueredo
Luciana Almeida

Redução do limite de altura
de prédios na orla, em re-
giões de canais e em áreas

próximas a morros foi uma das
medidas sugeridas ontem pela
Prefeitura de Vitória no primeiro
dia de seminário de revisão do Pla-
no Diretor Urbano (PDU). A dimi-
nuição para novas construções se-
ria feita para preservar a paisagem
do mar e monumentos naturais.

Nesses trechos, como explicou a
arquiteta e urbanista Margareth
Uemura, do Instituto Pólis, a ideia
é preservar a vista para quem está
dentro dos bairros.

“Em cidades onde não foi esta-
belecido limite, criaram proble-
mas. Houve uma escalada de pré-
dios, que ficavam cada vez mais al-
tos para vender a vista e isso cau-
sou sombreamento e problemas de
falta de circulação de ar. É preciso
pensar em limites para que todos
possam usufruir da paisagem.”

A ideia é estabelecer altura má-
xima de 12 metros para essas re-
giões. Também foi sugerido que
fossem preservados morros, como
os da Gamela e Itapenambi, que fi-
cam entre a avenida Leitão da Sil-
va e a Reta da Penha, e o Parque
Von Schilgen, na Praia do Canto.

O presidente do Sindicato das
Indústrias da Construção Civil no
Estado (Sinduscon-ES), Aristóte-
les Passos Costa Neto, afirmou que
a redução de altura de prédios
próximos a morros é necessária
para preservar a paisagem. “Na or-
la, ainda é preciso a proposta de
redução e controle de gabarito.”

Além da restrição de altura nes-
sas áreas, também foi sugerido que
onde há terrenos vazios, a prefei-
tura faça a demarcação da área pa-
ra que se tenha preferência para
instalar parques, escolas e outros
equipamentos públicos, conforme
explicou arquiteta do Instituto Pó-
lis Natasha Menegon.

P R ES E RVAÇÃO
Outra proposta sugerida durante

a apresentação na Prefeitura de Vi-
tória foi a de criação de regras para
construções próximas a imóveis
históricos no Centro.

“É necessário fazer uma análise
com um técnico e levar para uma
comissão, o que causa demora para
novos edifícios no Centro. Quere-
mos regras mais claras”, disse a se-
cretária municipal de Desenvolvi-
mento da Cidade, Lenise Loureiro.

Outra mudança debatida foi re-
lativa às regras para manter a vista
do Convento da Penha, conforme
portaria do governo federal. Se-
gundo Lenise, os instrumentos de-
pendem dos debates com a popu-
lação, que vão durar até amanhã.

ADRIANO HORTA – 04/02/2013

ORLA DE CAMBURI: proposta é que novas construções nas praias tenham até 12 metros, para preservar vista

Incentivo para ocupar novas áreas
Uma das propostas levantadas

durante o seminário do Plano Di-
retor Urbano ontem foi o incenti-
vo para a verticalização e adensa-
mento de áreas, como o entorno
de avenidas principais.

Dentre os bairros considerados
com baixa densidade populacional
e potencial de crescimento estão
os da região de Jucutuquara, Santa
Lúcia e outros bairros do entorno
da avenida Leitão da Silva. A re-
gião de Santo Antônio, próxima à
Segunda Ponte, também deve re-

ceber incentivos.
“A Avenida Vitória, por exemplo,

tem um potencial enorme de cres-
cimento. Vamos discutir como
criar instrumentos para estimular
esse crescimento”, disse a secretá-
ria municipal de Desenvolvimento
da Cidade, Lenise Loureiro.

Os instrumentos para equilibrar
e incentivar a ocupação de áreas
pouco adensadas devem começar
a ser discutidos hoje durante o se-
minário. Dentre os pontos que se-
rão discutidos durante a manhã

estão os instrumentos previstos
pelo Estatuto da Cidade para im-
pulsionar o crescimento em re-
giões com poucos moradores e
frear em regiões em que moram
muitas pessoas.

Também será feita a apresenta-
ção, no período da tarde, sobre a
mobilidade urbana e qualidade de
vida na capital. Além disso, serão
debatidos instrumentos para que
novas construções tenham capta-
ção de água de chuva e sistema de
reutilização de água.

O P I N I Õ ES

“Tem sido
um

p ro ce s so
t ra n s p a re n te.
As colaborações
das comunidades
foram muito
positivas e têm
tido muito
co n se n so”LENISE LOUREIRO, secretária municipal de De-

senvolvimento da Cidade

“Te m o s
um grupo

técnico que está
discutindo cada
item. Vamos
defender o que
é bom para a
cidade e para
manter o setor
f uncionando”ARISTÓTELES COSTA NETO, presidente do Sin-

duscon-ES

RAIO X DAS REGIÕES
C e n t ro
> É FORMADA pelos bairros: Centro,

Moscoso, Fonte Grande, Forte São
João, Parque Moscoso, Piedade,
Santa Clara e Vila Rubim.

> FORAM 49 sugestões presenciais e 41
pela internet, no total 90 propostas.

> O CENTRO (bairro) ganhou mais de
1.600 moradores, enquanto os de-
mais bairros perderam moradores
(exceto o bairro Santa Clara).

> TEM 93 habitantes a cada 10 mil m2.

> PEDIDOS: preservação de imó veis
históricos, relação com área portuá-
ria, vida noturna e trânsito.

> CONCENTRA quase 12% dos domicí-
lios vagos da cidade. Tem moradores
da classe A à classe E.

Santo Antônio
> FORMADA pelos bairros: Ariovaldo

Favalessa, Bela Vista, Caratoíra, Ca-
bral, Quadro, Estrelinha, Grande Vitó-
ria, Inhanguetá, Mário Cypreste, Sta.

Tereza, Sto, Antônio e Universitário.
> OS MORADORES fizeram 57 propos-

tas presenciais e cinco pela internet,
totalizando 62 sugestões.

> SANTO ANTÔNIO e Caratoíra e s tã o
entre os bairros que mais perderam
moradores. Inhanguetá está entre os
que mais ganharam habitantes

> TEM 80 habitantes a cada 10 mil m2.
> PEDIDOS: equipamentos públicos

(praças, escolas e outros).
> 60% DA POPULAÇÃO com renda até

três salários mínimos (R$ 2.364).

Jucutuquara/Bento Ferreira
> FO R M A DA pelos bairros: Bento Fer-

reira, Consolação, Cruzamento, de
Lourdes, Fradinhos, Gurigica, Horto,
Ilha de Santa Maria, Jesus de Naa-
zareth, Jucutuquara, Monte Belo,
Nazareth e Romão.

> OS MORADORES fizeram 62 suges-
tões pessoalmente e 25 pela inter-
net, totalizando 87 propostas.

> CONCENTRA cinco entre os 10 bair-
ros que mais perderam população
(quase quatro mil pessoas a menos

entre os anos 2000 e 2010).
> OS BAIRROS p o ss u e m , no geral, boa

infraestrutura e localização no terri-
tório.

> PRINCIPAIS pedidos: qualidade de
vida do bairro frente ao impacto de
novos empreendimentos.

Maruípe
> É FORMADA pelos bairros: Andori-

nhas, Bonfim, da Penha, Itararé, Joa-
na D’Arc, Maruípe, Santa Cecília, San-
ta Martha, Santos Dumont, São Be-
nedito, São Cristóvão e Tabuazeiro.

> FORAM feitas 107 propostas, 78 pes-
soalmente e 29 pela internet.

> CONCENTRA a maior população en-
tre as Regionais de Vitória (cerca de
55 mil pessoas) e alta densidade,
com 93 habitantes a cada 10 mil m2.

> AUMENTO discreto da população,
com exceção de São Benedito, que
foi a que mais perdeu moradores.

> MUITAS CASAS e poucos prédios.
> PRINCIPAIS PEDIDOS são por equi-

pamentos públicos e espaços livres
e de lazer.

ADRIANO HORTA – 02/07/2013

CENTRO DE
VITÓRIA :
moradores da
região que
c o m p re e n d e
o bairro pediu
a preservação
de imóveis
históricos,
entre outras
sugestões

“Te m o s
tudo que

precisamos na
Mata da Praia.
No entanto,
sentimos falta de
integração com a
Ufes e aeroporto,
que impactam na
vida do bairro”SANDOVAL ZIGONI, presidente da Associação

de Moradores da Mata da Praia

“A proposta
é

i n ce n t iva r,
dentre outros,
a ocupação e
a produção
imobiliária com
a preservação na
região do centro
de Vitória”NATASHA MENEGON, arquiteta do Instituto Pólis



Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, TERÇA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 2015 ATRIBUNA 11

LIVRE
AC ES S O
Mariana Reis | l i v r e a c e ss o t r i b u n a @ g m a i l . c o m

Universidade para
quem mesmo?

A Ufes parece que parou no tempo — A única universi-
dade pública do Espírito Santo (Ufes) tem mais de 60
anos e tão grandes quanto os desafios de ser uma ins-

tituição madura, conectada, e com um olhar para o futuro, está
um dos maiores deles: a inclusão das pessoas com deficiência
na universidade por meio da viabilização da acessibilidade.

Não falo apenas da acessibili-
dade arquitetônica (que apesar
de ter melhorado um pouco, con-
tinua caótica); mas também a de
comunicação, metodológica, ins-
trumental, e principalmente, a
acessibilidade atitudinal.

Além disto, a universidade tem
a função de proporcionar uma
educação capaz de impulsionar
também o sujeito para o seu futu-
ro e, sendo uma instituição com-
posta por uma rica diversidade
de pessoas, deve estar atenta para
o coletivo acadêmico.

Não basta estar; há que se fa-
zer parte — Dados do Censo da
Educação Superior de 2010
apontam que em um universo de
6,3 milhões de estudantes matri-
culados em cursos
de graduação, ape-
nas 16.328 universi-
tários são identifica-
dos como pessoas
com deficiência.
D e s s e  n ú m e r o ,
10.470 estão na rede
p r i va d a .  O  d a d o
mostra a realidade
sobre a dificuldade
de ingresso e per-
manência dos estu-
dantes com defi-
ciência no ensino
superior no Brasil.

T o d o s  t ê m  a
mesma aptidão
p a ra  a p re n d e r,
mas os caminhos
são individuais — Não é só con-
teúdo exigido no vestibular o
principal desafio para que um
aluno consiga ingressar em insti-
tuições de ensino superior. As di-
ficuldades começam antes mes-
mo de chegar aos locais das pro-
vas que, quase sempre, não ofere-
cem a acessibilidade necessária.

Nesses mais de 60 anos, alguns
alunos com deficiência consegui-
ram romper a barreira do vesti-
bular e iniciaram um curso de
graduação na Ufes. Alguns o ter-
minaram, outros não.

Muitos foram os sacrifícios e
poucas as condições oferecidas.
A sensação é de que os alunos
com deficiência são (quase) invi-
síveis, que têm, quando muito,
uma ajuda aqui outra lá.

Os laços, as amarras e os
“nós” — Cansados desta rotina, foi
criado, em 2003, o Fórum de Aces-
sibilidade: um grupo de pessoas da

sociedade civil reunido pelo obje-
tivo de debater e propor sugestões
relativas à acessibilidade na Ufes.
Porém, por falta de apoio da uni-
versidade, o grupo encerrou suas
atividades em 2008.

Na época, aconteceram muitas
reuniões com diversos órgãos e
segmentos da sociedade, nas
quais foram apresentadas várias
propostas e projetos de acessibi-
lidade para o programa Incluir,
(voltado exclusivamente para as
instituições de ensino superior
públicas federais), do Ministério
da Educação (MEC).

Apesar de não ter tido conti-
nuidade, o grupo “plantou a se-
m en te ”. E anos depois, a Ufes
criou a Secretaria de Inclusão So-

cial,  o Núcleo de
Acessibilidade (que
ainda não saiu do
papel) e o grupo de
estudos Surdos.

O desejo de re-
novação para o fu-
turo — que é agora!
— A universidade
inicia um novo mo-
mento com a eleição
de novos gestores.

Lembro da minha
primeira semana de
faculdade: um tom-
bo daqueles de tirar
o fôlego e apavorar
meus colegas de sala.
Foi um obstáculo
que para muitos não

representaria nada, mas para
qualquer cadeirante como eu re-
presentou uma muralha da Chi-
na. Foi um dos piores trotes que
passei! No dia seguinte, já não ha-
via mais aquele maldito ressalto,
mas a marca no coração de estu-
dante ficou como tatuagem.

Desistir jamais — e m b ora ,
muitas vezes, canso de tentar
— E estou sempre à disposição
para ajudar no que diz respeito à
acessibilidade na universidade.
Aceitar o outro e suas potenciali-
dades facilita a elaboração de
ações capazes de contribuir para
a formação acadêmica da pessoa
com deficiência. Afinal, existem
entre todos nós especificidades
que nos distinguem a espera do
respeito que nos une. Isso é igual-
dade nas diferenças. É inclusão.

MARIANA REIS é
consultora em acessibilidade

PDU DE VITÓRIA

Prefeitura quer punição
por imóvel desocupado
Os proprietários de imóveis

desocupados por muito
tempo poderão sofrer puni-

ção da Prefeitura de Vitória. Du-
rante o seminário do Plano Diretor
Urbano (PDU) da capital, estão
sendo estudados métodos previs-
tos na legislação para obrigar que
moradores deem uso aos imóveis.

Entre as medidas previstas, está
o Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) progressivo. Este ins-
trumento, previsto no Estatuto da
Cidade, faz com que os moradores
que não ocupem os seus prédios,
depois de um período estabelecido
em lei, tenham de pagar mais im-
postos para a prefeitura.

Um dos pontos onde a medida

está em estudo é a do Centro, onde
12% dos imóveis estão desocupa-
dos. A Praia do Canto também tem
um índice alto de imóveis vazios,
com 14,2%.

Conforme a explicação dada du-
rante o debate do PDU, os mecanis-
mos que seriam utilizados previs-
tos no Estatuto da Cidade seriam,
além do IPTU progressivo, o uso
compulsório e a desapropriação.

As áreas que podem ter o uso do
instrumento dependem de uma lei
municipal delimitando as regiões
e o tempo mínimo para que o imó-
vel seja considerado subutilizado
ou não utilizado.

Segundo o Estatuto da Cidade,
após cinco anos de cobrança do

IPTU progressivo sem que o pro-
prietário tenha cumprido a obri-
gação de parcelamento, edificação
ou utilização, o município poderá
fazer a desapropriação do imóvel.

Um dos problemas que se busca
evitar, que foi lembrado ontem por
moradores do Centro durante o se-
minário, é com moradores de rua.

Outro ponto levantado foi o da
especulação imobiliária, com re-
tenção de imóveis para encareci-
mento do preço de venda e alu-
guel.

“As áreas que podem receber es-
se instrumento ainda serão debati-
das”, afirmou a secretária munici-
pal de Desenvolvimento da Cida-
de, Lenise Loureiro.

ADRIANO HORTA - 31/10/2013

PRAIA DO CANTO tem 14,2% dos imóveis vazios, índice maior que o do centro de Vitória, segundo estudo

RAIO X DAS REGIÕES
Praia do Canto
> FORMADA por: Barro Vermelho, En-

seada do Suá, Ilha do Boi, Ilha do Fra-
de, Praia do Canto, Praia do Suá, San-
ta Helena, Santa Lúcia e Santa Luíza.

> DAS 222 PROPOSTAS, 129 foram pes-
soalmente e 98 pela internet.

> PRAIA DO CANTO e Barro Vermelho
ganharam 4,3 mil moradores.

> TEM 64,2 habitantes a cada 10 mil m2

> PRINCIPAIS PEDIDOS: regras de uso
e de ocupação permitidos para o
bairro, mobilidade e paisagem.

> REGIÃO com maior renda da capital.

G o i a b e i ra s
> FO R M ADA pelos bairros: Aeroporto,

Antônio Honório, Goiabeiras, Ja-
bour, Segurança do Lar, Sólon Bor-
ges e Maria Ortiz.

> FORAM apresentadas 91 propostas,
80 presenciais e 11 pela internet.

> TEM GRANDES áreas públicas exis-
tentes (aeroporto e Ufes) e propos-
tas (Parque Tecnológico, Centro de
Convenções etc).

> TEM 93 habitantes a cada 10 mil m2,

predominantemente horizontal.
> MAIS DA METADE da população da

região reside em Maria Ortiz (5º bair-
ro que mais cresceu).

> PRINCIPAIS pedidos: a cessibi lida de
no interior dos bairros e formaliza-
ção do comércio.

São Pedro
> FORMADA por: Comdusa, Conquista,

Ilha das Caieiras, Nova Palestina, Re-
denção, Resistência, Santo André,
Santos Reis, São José e São Pedro.

> FORAM apresentadas 56 propostas
presenciais e cinco pela internet, to-
talizando 61 propostas.

> SÃO JOSÉ, Resistência, Nova Pales-
tina estão entre os bairros que mais
cresceram no município.

> P R I N C I PA I S pedidos: mobilidade, re-
gularização fundiária e formalização
de comércio e serviços.

Jardim Camburi
> OS MORADORES do bairro apresen-

taram 49 propostas presencialmente
e 32 pela internet, totalizando 81.

> BAIRRO com maior crescimento po-
pulacional. Em 10 anos, 15.275 pes-
soas passaram a residir no bairro, em
6.628 novos domicílios.

> POSSUI baixa densidade, com 19,4
habitantes a cada 10 mil m2.

> PRINCIPAIS pedidos: redução da
verticalização, mobilidade e integra-
ção com a cidade.

Jardim da Penha
> FORMADA por: Jd. da Penha, Mata

da Praia, Morada de Camburi, Pontal
de Camburi, República e Boa Vista.

> FORAM apresentadas 124 propostas
presenciais e 38 propostas pela in-
ternet, com total de 162 sugestões.

> FOI A REGIÃO com o segundo maior
crescimento populacional da cidade,
com 6 mil pessoas e 3 mil domicílios.

> A REGIÃO tem 132 habitantes para
cada 10 mil m2.

> PRINCIPAIS pedidos foram: manu-
tenção das regras atuais do PDU,
usos do solo e mobilidade.

Fonte: Prefeitura de Vitória.
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